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ANEXO II

3. JUsflFtcAÍtva DA pRoposra/DEscRtçÃo DA REALTDADE E o NExo coM a aÍlvloaDE PRoPosrA:

a Politica Nâcionâl do ldoso, Lei na 8.842 dê 4 de laneiro de 1994, tem por objetivo assêgurar os direitos

sociaisdoidoso,criandocondiçõespârãpromoversuâãutonomia,integraÇãoepãrticipaçãoefetivênasociedade.
Para tânto, ã Política Nãcional do ldoso tem por princÍpios descritos êm seu art. 3!.

L A fâmília, â sociedade e o estado têm o deveí de a§sê8urar ao idoso todos os direitos da

cidadanla, garantlndo suâ partlcipação nã comunidade, defendeôdo suã dignidade, bern_estãr e o dlreito à vrdê;

ll. o processo de envelhecimento diz respeito à sociedade em 8eral, devendo ser objeto de

conhecimento e lnformação para todosi
lll. o ldoso não deve sofrer discrirninação de qualquer natureza,

lV. O idoso deve ser o principal agente € o destinatário d3s transformações a ser€m efetivadas

atraves desta políticâi

V. as dlfer€nças econômicâs, sociais, region:ls €, pârticularment€, as contradições entre o melo

rural e o !rbano do Brasil deverão ser observadas pelos poderes pÚbllcos e pela sociedade em geral, nâ aplicâção
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desta lei.

Para rÍnplementâção dãs ações descÍitâs nâ Polítlca em seu âÍt. 10a, são definidas enquãnto
competências dos órgãos e entidadês públicos na áreâ de prornoção e êsslstêncla soclalt
a) Prestâr serviços e desenvolv€r ações voltadas para o atendimênto das necessrdades básicas
do idoso, mediante â participação das fâmíliâs, da sociedade e de entidâdes governamenrêls e não

b) Estimulir a criêção dê lncentivos e de alteínativãs de atendimento ao idoso, como centros de
convivêncla, centros de cuidados dlurnôs, cêsas ares, oficinas abrigadas de trabalho, atendimentos dornlciliêres

c)

d)
Promover slmpóslos, seminários e encontros específicos;

Planejar coordenar, supeÍvisionar e finênciar êstudos, levêntamentos, pesquisas e
publlcaçôes sobre a situação social do ldosoj
e) Promover a capêcitêção de recuÍsos para atendimento ào idoso.

LevantaÍnento realizado pelo ú timo Censo demográfico pelo IBGE/2010 demonstra uma amostrageÍn
que no município de Birigu possui 7.652 pessoas idosas nê falxa de ldêde de 60 ê 69 anos, desse quantitatlvo
subdivididos em domicÍ[o urbano em 7.360 e rural 292. Na fa]xa de idadê de 70 anos ou mais 5.875 pessoãs

idosas em situação domiclllar urbana 5.696 e rural 179.
Segundo dados êxtrãídos do CãdâÍro Unico no més de rêferenciã setembro de 2021, Birigui possui um

tota de 577 ldosos beneflciários do BenefÍcio de Prestêção Continuadê ldoso BPC.

O perÍil dos idosos ern Birigui que residem sozinhos são de 241 e idosos que resldem com outros idosos
são 146 e 102 quê residêm com pessoas de outras faixas etáriês.

A ofertã faz frente as demandas de êcolh mênto de.orr€ntes de s tuações êm que idosos e suas fâmíliãs
não possuem rendimento necessário para provimento da sua manutenção e autossustento, além de contextos
em que os idosos se encontram em situãções de violações de direitos (situação de ruâ, desabrigo, n€gligência,

abandono, vlolência físlca etc.).
o Munlcípio de Eirigu, conforme Tipiflcação Nacional de Serviços Socioassistenciais, desenvolve na

Proteção Sociãl Espec al de Alta Complexidade, Serviços de Acolhimento lnstrtucionâl que garantem a proteção

lntegral moradla, alimentação, higienização pâra indivíduos e famÍlias que sê encontram em situãção de

violação de direltos- O Serviço desenvoivido eÍr ltPl lnstituição dê Longa Permanênciâ pâra pessoa ldosa teín

como objetivo âfiançar a segurançê de ãcolhida às pessoâs idosas que estejaín vivÊnciândo rupturas nos vínculos

familiares decorrentes de situação de violâção de direitos ou àquelas que por viverem só estão vivênciando tal

situação em razão da êusência de culdador e/ou refeÍência Íamiliar. Tal serviço deve primar pela construção,

preservãção, fortã ecimento ou resgate da convivêncla famrllar e comunitáriê. O público alvo deste Plâno de

Trabalho é a população idosa.

Tendo o panorama crescente da populaçâo idosâ no cenário nacional, observa_se tâmbém o aumento da

demanda porvagâs em Unidades de Âcolhlmento lnstitucionalpara at€ndimento âo ldoso.

4. OBJETO DA PARCERIA:

Executar em re8ime de mútua coopeÍâção o Servlço de Acolhimento lnstltucional pâ.ê Pessoâs ldosas

com 60 anos ou mals, em regim€ d€ lLPl, servlço socioãssistenciãl de Protêção Sociêl Especial, com recursos do

Êundo Municipal de Assistênciâ Sociêl- FMAS (Cofinãnciamento Municipal, Estaduale Fedêrai), pâra vigênciê de

O1 de janeiro de 2026 a 31 de dezembro de 2026, pêrcerla a ser forÍralizada poÍ meio de Termo de Coiaboração,

no Processo Âdministrãtivo na06/2025/GSUAS/FMAS
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6. OBJETIVOS:

6.1. OBIETIVO GERAT:

Contribuir para a prevenção do agrâvamento d€ situações de negligência, violência e ruptura de vínculos
através da ofertã de proteção ntegral em âcolhimento institucionaL, como medidê êxcêpcionãl com vlstas ão
restabêleclmento dos vínculos fãmiliares e comunitários e consequente meihoriâ dê qualldãde de vida desse
público.

6.2. oBtETtvos EsPEcíFtcos:

. AsseguÍar ã convivêncja comunitária,

. Prômover acesso à r€de socioássistêncial, âos dêmâis órgãos do sistemã de Garantia de Direitos e às demals
poiíticas públicas setoriaisj

' Favorecer o desenvolvimento de aptidões, capacidãdes e opodunidâdes parã que os indivíduos Íaçânr

escolhas com autonomia;

r Promover o acesso á progrànrações culturais, de lazeÍ, esporte, relacionando-as a interesses, vivências,

desejos considerando e adêptando as atividãd€s ão grau de autonomia dos ldosos;

. incentivâro desenvolvlmento do protagonismo ede capàcidades para a reâlização de atividadesda vida diária
conr v stas à independên.ia e o autocuidadoj

. Promover o acesso à rendai e

. Promoveí a convivência mista entre os residentes de dlversos 8rãus de dependêncla.

7. CAPACIDAOE/META OE ATENDIMENTO PACTUADA:

As mêtas apÍesentadâs pela OÍganização dâ Sociêdadê Ciúl devem estâí em consonância com o
disporto nos artigos 4e e 5" seus parágrafos, do presente Edital.

8. PúBLtco-aLVo:

ldosos em situação de risco pessoal e soclal, com diferentes necessidêdes e graus de dependência, que

se encontram com vínculos faÍr!llares fragilizados ou ronrpidos ou não dispõem de condições para permanecer

na família por sofrerem vlolêção de direitos. Nâ ofertâ do serviço devem ser respeitadãs as questões de gênero,
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5. EsPÉctFrcaçÃo Do sERVtço:

Serviço de Acolhimento lnstitucional pãrâ pessoês idosãs, corn 60 ênos ou mais, de ambos os sêxos, com
diferentes necessidâdes e graus de depandên.ia? quê se encontrâm com vínculos fêmiliêres frãgilizados ou
rompidos ou não dispõem de condições pêra permanecer nâ famÍlia por sofíerem ãbusos e ou outras s tuãções
de violação de direitos.

.J

Capã!idadê/Meta de atendimento

serviço de Acolhimento lnstituc;ônâl para
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idade, religlão, raÇã e etnla, orientação sexua e erau de dependênclã.

9. açôEs a sEREM ExEcuÍaDAs E FoRMA oE ExEcuçÃo:

O servlço seÍá êxecutâdo pela OrBânização da Sociedade Civt, com a coordenêção geíal da Secretarta
Municipal d€ Assistência Social. Esta modalidade de Serviço de Acolhimento para tdosos êm tnstituição de Longa
Permanêncla passãrá no decorr€r de sua execução por supeÍvisão técnica realizadã ãtrêvés de acompanhamento
e apoio técnico da equipe vlnculadã a Gestão dê Parceria da Secretariâ Muntcipal de Assistência Sociâ .

9.L. Formâs de acessoi

A porta de entrada para o ãcolhimento instltucional das pessoâs idosas é o CRÊAS pAEFt, responsávêl
peloacompanhamentodapessoaidosacomofocoooesgotâmentodasalternativâsaoacolhiÍnentoinstituctonal,
sendo essa umã medida excepciona realizada a partir da âvallação do risco social e/ou vlolêção de direitos
vivenciadãs pelo idoso (a).

9,2. Tempo dê permânência:

Não existe período mínimo e máxiÍno parâ ãcolhimento de idosos em instituição de longa permsnêncta,
entretãnto devem ser adotadas estratégiãs contÍnuas para a manutenção e/ou restabelecimênto de vínculos
farnillares e comunitários.

Esse pTocesso deve ser construído conjuntamentê com o usuário, coníorrne conírução de Plano
lndividual de Atendimento, onde serão detãlhãdâs as ações de lntervenção destlnadãs ao acolhido.

9.3. Período de funcionaÍnento com atendimento ao Usuário:

Por trãtar-se de unidãde(s) de acolhirnento institucionâ1, o funcionamento é lninterrupto (24 horas),
todos os dias da semãna.

9.4. Alimenteção:
Oevem seroferecidas, no mínimo,05 (cinco) refeições diárias para os acolhidos:cãfé da manhã, almoço,

Lanche dâ tarde, jãntar e ceia. A alimentação oferecida deve possuir os pãdrôes nutricioôals adequâdos e atender
às necessldêdes especificas e o seu preparo deve seguir as normas de higiene e segurançâ.

os ldosos devem ser ouvidos e terem suês preferências considerêdâs com relação ao preparo dos

dli-enio,. oêrr (oro Êl"boÍê!âo do cdrdrpio.

9.5. Trebâlho social Essencial ao Serviçoi

As Orgãnizações dã Soci€dade Civlldevem ofertar:
. Acolhidã/Rêcepção;
. Escuta;
. Desenvolvrmento do convivio familiar, grupa e social;
. Avãliação Social;
. apoio à faÍnílla na sua função protetiva;
. cuidâdos pessoais,
. Oíientação e encaminhamentos sobre/parê a rede de serviços locais com resolutividade;
. Construção de plano individuale/ou familiaÍ de atendimento, orlentação sociofamilarj
. Protocolos;
. Acompanhamento e monitoramento dos encâminhâmentos reáiizados;
. Referência e contrarreferênclai
. Eláboràção de rêlêtóÍios e/ou prontuários, trabalho interdisciplinar,
. Diagnóstico soc oeconôrnico;
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. lnformâção, comunicação e defesa de direitos; orientação parâ acesso à documentação pessoal;

. Atividades de convívio € de organização dâ vida cotidiãna;

. lnserÇão em projetos/progrâmas de capacitação e preparâção parâ o trabatho,. ÉstÍmulo âo convívio familiat erupal e sociâ j

. Mobilização, identificação da famíla extensa ou ampliada;

' Mobrlizâção para o exercício dâ cidadania;

' Artrruldçdo dê -"op oe 5er!\o\ socioâ,§r.rp1( à,s;
. Articulação com os serviços dê outras polítlcas públicês setoriais e de defesa de dirêitos;. Articulação interlnstltuclonal com os demais órgãos do 5isterna de Garantia de Direitos;
. Monitorâmento e àvaliação do serviço; €
. Organização d€ banco de dãdos e informações sobre o serviço, sobre orgânizações governamentais e

não governamentais e sobre o Sistemâ de Garantiâ dê Direitos.
O processo de trabâlho dâ equip€ tecnica deve contar com a orgênização de dados e informâçôes sobre

o serviço com, lstagem nomina atuallzada dos usuárlos, outros sistenâs, elâboração de relatórios e prontuários,
referência e contÍârreferêncla com vistas aos acompanhamentos e monitoramentos dos eôcaminhamentos
realizados, participação nas Íeuniões de comissôês dos serviços e nas reuniões de rede do teÍitório, elaboração
e execução de plano de educãção permanent€ pârê equipe de tíabalho. Cumprimento e execução do Protocolo
do Fluxo de Atendimento e Acompanhamento dos Serviços de proteção Social Especial de Média e Alta
Complexidade da política de Assistênciâ Social.
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9.6 Documentos a serem produzidos:

. Plano lndividuãl de Atendimento - PIA: É um instrumento técnico norteador da r€13ção entre os
usuários e profiss:onais do serviço, que contém àções e metas de desenvo v mento do usuário, considerãndo o
p€ríodo de permanência deste no serviço. O PIA deve ser elâborado de forma participatlva pelos usuários e
profisslonais do serviço, desde o momento dê chegadâ do usuário no Serviço, e, seÍnpre que necessário, poderá
contarcorn a pa rticipa Ção de outros pÍofiss onaisdaáreadesaúde,áreadeeducaÇãoou outras políticas púb[cas,
em sua construçào. A nâturezâ desse plãno deve se centrãr nos ãspectos funcionais e na determinação do grau
inicial e do potencial de emanclpação dos usuários, seruindo, fundamentâlmente/ para a identiflcação dâs

necessidades de ajudês técnicês e mecanismos e serviços d€ apoio à vida independente e inclusão na

coÍrunidade, Esse plano tãmbém deve considêrar a históíia de vida de cãda pessoê idosa e â situação e dinâmicã
de sua fãmíliã, quando for o cãso. Este âspecto da avaliãção deve servií para o planejamento da relnserção
familiar, quando âinda houveÍ possibilidade para tal;

. Rêlâtório de Atividâdes: Relatório Qualiquantitêtlvo a ser entregue Ínensalmente e Relãtórlo de

êxecução do objêto âo flnê de cada exercício (relatóÍio anual de resultados conforme Tarmo de Co aboração), e

. Registro obri8atório de informações/documentos na PlataÍormã de Transferência do 3s Setor:
disponível no slte da Prefeitura Municipâlde Birigul.

9.7 Propostâ Metodológica:
A metodologiâ do serviço envolve articuiãçóes com â rede socioassistencia para inserção dãs pessoas

idosãs atrêvés do seguint€ fluxo:
Ao recebeí o encaminhamento do cREAs, e mediante a exlstênciâ dã vagâ, uma vez comunicada por e

mãil pelâ lLPl, a equipe do serviço vlnculado a llpl assume â referência do acompanhâmento do idoso e suê

. Reêllzêção dê vislta dÊ acolhida e íeferenciamento da fãmília,

)
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. Íornâdâ dâs providênciâs para â orgênizãção das documentaçõês nêcessárias ao acothimento dã pessoa
idosá;
. Orlentações à fâmília sobrê o ácolhimênto, visltãs e demêis procedimêntos necêssanos. e

' Acompanhâmento da fâmíliê para manutênção dos vínculos fãmlllares, através de um P ano lndiv dual
de Acompânhamento - PlA, elêborado em conjunto com a rede de Proteção Soclal BásiG e Espec al, e demêrs
políticas públicas, conforme a necessidâde-

Além dessas êÇõ€s, compreendem atrlburções do serviço:
. Reâlizâção de acolhlda ao serviço, de modo a garantiÍ ãs informaçõês necessárias sobre o seu
Íunclonâmento, os direitos e deveres, o acesso à rede de serviços, além do conhecimento sobre ã realidãde social

. Desenvolvimento de êçõês quê garantêm o atendlmento dos idosos à rede de serviços parã tratâmento
de saúde, psicológlco, fármâco dependência e outros;

' Atendimento biopsicossocialâos ldosos, de acordo com as suas necessldades,
. Desenvovimento de atividades quê possam oportunlzar o resgãte da aütoestlma, posslbilitando o
fortalecimento pessoâl e dos vínculos íãrnlliares e comunitários;
. Dese nvolvime nto de a ções que propiciema partlcipação do idoso nas êtlvidades comun táriês, decaráter

. Garantla da preservação da identidade do idoso ê oferecimênto dê ambiente de respeito e d gnidade,
observando os dlreitos e garantiâ dos idososi
. lnserção dos idosos êrn serviço de Conivênc a e Fortal€cimento de Vínculos - SCFV paÍa pessoa idosa;
. D€senvolvimento de at vidades lúdicãs, educaclonâis, esportivas, culturais e de lazet considÊrando as

condlções fisicas e de sêúde dos atendidos;
. Realização de grupos reflexivos para discussões de temãs que envolvem as necessidades e

potenciâlidades das pessoas idosas;
. Envolvimento dos idosos e familiares no planelamento d3s ações, respeitando se as dernãndas e

aspectos sociocLlturais dos idosos;
. Realização de reuniões de equipe para e aborãção do PIA - Plano lnd vldual de AcoÍfpanhâmento do

idoso, planejâmento e avaliação dês demais atividades afetas ao servlço;
. Garantia de cardápio elaborâdo sob orientaÇão nutricíonal, respeltando se as condlçôes de sãÚde dos

. cârantra de capacltação continuâda dos trabalhadores sociãis que atuam no seíviçoi e

. A lmentação sistemática dos lnstrum€ntâis inerentes ao acompanhêm€nto dê pessoa idosa e da gestão

10. PI-ANEIAMENTO:

O planejamento conslíe na constit!ição de um espãço de acolhimento para idosos com 60.ros ou maG, de

ãnrbos os sexos, independentes e com diversos graus de dêpendência o acolhimento tem como natureza provrsóar

e, excepcionalnrente, de lonsa perrnanência q!ando esgotadâs todas as possibilidades de alto sLrstento e convívlo

comosfamjliáíes.oacolhimentotemconrofocooidosoq!enãodispôedecondlçõesparapermanecerconrafamíliá,
com vivencia de situaçôes de violênciã ê negligencia, em situãção de rua e de âbandono, com vínculos íâmiliàrês

frâsilizados ou rompidos. Respeitando o 5i5têmã Único de Assistênciã Social/5UAS, Tiplflcação Nâcional dê servlços

Socioassistencials e o Estatuto do idoso.

10.1 PROMOVÉR AAUTONOMIAT
- Grupo Socioeducativo com âs ldosas:

Descrição/Finalidade: o tÍãbalho em Srupo tem cono obietivo obter a melhorã no posicionamento de decisão ã
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partir de umã Íeflexão crÍtica e social a!ém de possibilltâr o reconhecimento das potencialidades dãs idosas.
Ressaltâ s€ ê irnportáncia de tÍoca de experiências entre as idosas e ô tdentificação de vivênciãs.
Período: lâneiro a dezembro /segundas-Íelras - 10h às 11h. l-oaal: Sede da OSC.
ProÍissionais: Assistênte Social e psicólogo e e Estagiárto de Serviço Soctat e psicologia.
MateÍieis parâ Execução dã Atividade: dãta shoW ry apârelho de rádio, internet, câdeirà, mesa, pãpelsutíite,
papel cartolina lápis, lápis de cor, cânetlnha, cola fria e quente, EVÂ, papel crepon, papel cârtão, f stas co oridâs
e outros, e gênero de allmentêção. Existentes: ry, aparêlho de rádio, internet, cadeira e mesâ.

- Atendimento lndividualizado pârâ Orientaçôes com âs tdosas:
Des.rição/Finalidade: T€m como objetivo âlcançar o protagonismo e autonomia do usuário enquanto sujeitos
de direitos, bem como, identiflcar suas necessidades parã efetlvâção do atendimento. A aÇão possibilitaíá o
acompênhamento dlário dos usuários acolhidos e o conhecimento dâs demandãs €xtstentes. Ocorrerá conforme
ê necessidade apresentada por cada usuárlo, visando solucionar â demandê êxposta_
Período: lânêiro a dezêmbro - dia e horério de expedient€ tocaL Sede da OSC

Profissionâl: Assistente Sociê1, Pslcólogo e Estagiário de Serviço Social ê Psicologia.
Materiais para Execução dã Atividade: Nêcessáíios: computâdor, cadeirã, mesâ e materiê de expediente (pape
sulflte e câneta). Existentes: computãdot internet, cadelra, mesâ e materiai d€ expediente (pape sulfite e

- Atendimento lndividualizado para daboração/Reavaliação do plano de Atendimento lndividualizado/PlA:
Descrição/Finalidãde: AelaboraçãodoPIAé o processo inlciâlpârê a inserção do usuário no SeÍviço e reãvallado
mensalmente durante ã permânénciê do usuério na OSC. É construído com a participação do usuário sendo
utilizado parê apontar as demandas apÍesentâdês pelos usuários e seus familiares, A pãÍtir deste lnstrumental é
possíve identificâr de Íorma qualitativa a evolução pessoãl e social dos(as) usuários, analisando suas metãs,
conquistas e cornproínissos pãctuâdos. O PIA é elaborado pelê equipe técnlca multldiscip lnar da OSC, Assistente
Sociâi, Pscólogo(a), Enfermeiro(ã) e Fislotêrapeuta, desde o morrlento em que a idosa será inseÍida no Serviço de
êcolhimento da OSC, passando a ser sistemãticamente acompânhado slmultaneamente por todos através de
sistema vlâ computâdor, corn senha individuala cada profissional. A reavaliação do PIA é rêâ1lzãda mensalmente
com cêdê usuário, revendo suas metas e ârticulãções necessárias.

Pêdodo: Janeiro a dezembro - dia ê horário de expêdiente. Local: Sede da OSC-

Profissional: Assistente social e Psicóiogo.
Materiâis paÍa Éxecução da Âtividade: Necêssários: cornputador, cadeir3, mesâ e materiãl de expedientê (papel

sulfite e caneta). Existentesi computador, internet, cadelra, mesa e nateriàl de expediente (pape sullite e

caneta).

ro.2 pRoMovÊR a coNvtvÊNcn FAM -taR E coMUNlTÁRta,
- Grupo socioeducativo com Famílias:
Descrição/Finalidade: A at vldade visa estreitêr as relêções entre : fâmília, o usuário e a OSC fortalecendo os

vínculos far)1lllares e mantendo as relãções de afeto e convivência e para posterior possibilidade de Íeinserção

do usuário no ambiente farnlllar. 5eÍão trabalhados temas reíerentes ao fortâlecimento dos vínculos familiares e
têmbém e sobre a rotlnê da osc (dia-a'dia dos usuários, ações mensais e comemorações festivas), também serão

desenvolvidas ações para a sensibi lzação da faírila com os ldosos ê conscientização âcercã dê responsabilidãde

Período: Bimestral Fevereiro, Abrl , -lunho, Agosto, outubÍo e Dezembro tocalj Sede da OSC

Profissional: Assistente Sociâl e Psicólogo.

Materiais pára Execução da Atividade: Necessários: data show ry aparelho de rádlo, internet, câdeira, mesa,
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papel sulfite, papel cartolina lápis, lápis de cor, canetinha e gênero de alirnentação. Existentes: ÍV ãparetho de
rádio, nternet, cadeira e mesa,

- Atendimento lndividualiuado para Orientaçôes (fâmiliares e comunidade):
Descrição/Finalidade: Teín como objetlvo alcançar o protagonismo e autonomia de fêmiliares enquânto suleúos
de dlreitos, berr como, identificar suas necessidades parã efetivação do atendimento e aproximâção do farnt iar
e comunidade corn o usuário. Esta ãção promoverá o fortêlecimento de vinculos e o conhecimento das denrandâs
exlstentes. Ocorrerá conforme a ôecessidade âpresentêda pela farnÍia e comunidade, por demanda
encanrinhada pelo CREAS ê espontánea- Os atendimentos serão realizados de formâ presenciai, telefone e vídeo

Período: dia e horário dê expediente Lo€al: Sede da OSC

PÍoÍissionâl: Assistente Social e Psicóiogo.
Matêriais paÍa Exe.ução da Atividade: Necessários: computador/ cade ra, mesa, mat€ria de expedlente (pãpel
suLfitê e caneta) e internet. Existentes: computador, cadeira, mesa, materlal de expedlente (pape sulfite e

10.3 VtSITAS:

Descrição/Finâlidade: Ao receber o encaminhaÍnento do CREAS, e mediante a existênciâ da vaga, urna vez

comunicadâ por ê-mâl pêla lLPl, ê equlpê do Sêrviço vinculado a lLpl âssume a refÊrêncla do acompanhãmênto
do idoso e suã fâmília, atráves de;
. Reàlizãção de visitâ de àcolhida e referenciâmento da fãmíliai
peÍíodo: laneiro a dezembro / conforrne a demandã tocal: Residência do usuário
ProÍissional: Assistênte social, Enfermeiro(a), PsicóLogo(a) e Coordenado(a).
Mateíiais pâra Execução da Atividadê: Necessários: carro, prâncheta, pêpelsulflte e canetâ. Existentes: carro,
prancheta, papelsulflte e canetê.

- Visita Monitorada:
Descrição/Finâlidâde: Avisitâ deve ser monitorada quando houvercasos de restriçãojudicial, ou seja, quândoo
acolhimento ocorreu por viãjudlciêl e o usuário sofreu algum tipo de violêncra por parte d. família onde convlvla.

Estê visita deverá ser agendada corn os técnicos assistente Socia e Psicólogo, bem como, deve ser

acompânhâdà pelos mesmos. Destacê-se que este tipo de visita deve ser comunicãdo aojudiciário.
Período: mensal - conforme a demanda I-ocal: Sede da oSC ou casa da íãmília

Profissional: Assistent€ Social, Psicólogo e Coordenâdor
Materieis pârâ Execução dâ atividade: Necessários: cârro, telefone, prêncheta, papel sulfite, caneta e cãdeirê.

Existentes: carro, pranchetâ, pâpelsulfite, canêta e cadeira.

- Visita do ljsuário ao Familiar/comunidade:
Dêscrição/Finalidadei A vlsita do usuário â sua fâmília terá corno obietivo, presêrvêT os vínculos entre os

mesmos, bem como o forta ecer e dêsenvolver as relações âfetivas. A equipe técnica reallzará o contato com ê

famíliâ parâ agendâr o dia da visita de acordo com a disponibilidade da mesíra podendo a família retirar o rdoso

(a)ou a osc levãí na famílià.
PeÍíodo: mensal-conforme a demanda e necessidãde Loca,: Casa da família

Profissional: Assistentê Soclal, Psicó ogo e Coordenâdor
MateÍiâis para Exêcução da Atividade: Necessários: carro, telefone, prancheta, pâpel sulfite e canetê.

Existefites: cârro, prancheta, papelsulfite e câneta,
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- Visita do Íamiliâr e Comunidâde na OSC:

Desc.ição/Finalidade: A visitã do fãmiliar e comunidãde nã oSC tem por ftnâ tdãdê reforçar os aços afetivôs,
fortâlecer ê convivência familiar ê comunitáriâ, pãrticipação no pÍocêsso de adaptação do idoso na OSC Será
considerando a disponibilidade de horários da OSC.

Peííodo: Terça, Quinta, sábado, domingo e feriados, das 15:30 às 16:30.
Local: Sede da oSC

ProÍissional: Assistente Social, Psicólogo, Coordenador e Estagiário.
MâteÍiãis para Execução dâ Atividadê: Necessários: prãncheta, pape sulftte, cênetâ e cadeiÍa. Existentes:
prâncheta, papel sulfite, canetà e cadeira.

I.0.4 ATIVIDADES INTÊRNAS E EXTERNAS:

Des.riçãolFinalidade - Visa promover a interação e partic,pação do usuário na convivênc1a familtar e
comunitária; garantir ao usuário urn envêlhecimênto saudável, íesgate de memórlas dê vivências afetivas bem
como resgâte e rnãnutenção da vivência socia , cuhural e de religiosldâde. Serão realizadâs atrâvés de encontros
temáticos, íestlvidades, cornemorações, encontros gãstronôíiricos e passeios As ações poderão ser promovidas
e organizadas pela OSC, por voluntários, pelâ comunidâde e outras instituições pública ou prjvêdê. A atividade
deve contãr lmpresclndrvelmente com a parti.ipação dos usuários.
- Atividades lnternas: Atividadês ofertadas dentro da OSC.

Período: Janeiro a dezembro sexta-feira Local: Sede da OSC

Profissional: Assistente Social, Psicóiogo, Coordenador, Voluntários, Estagiárlo e demals fuôcionários dê OSC.

Materiais para Execução da Atividade: Necessários: Gênero de ãlimentação, material para festivldades e
homenâgens, jogos pedagógicos, carxa de som, microfone, notebook, materiâl de expediente, Existentes: caixa

de som, notebook, microfone, mateÍ alde expediente.
- Atividades Extêrnas: Atividãdes ofertâdas foía do localda OSC.

Período: lanêiro a dezembro / sexta-feiÍa tocal: Chácaras, cl!bes, shopprng, restaurantes, cinema e outros.
Profissional: Assistente Sociê , Psicólogo, Coordenador, Estagiário, Voluntários e dema;s Funcionários da OSC.

Matêriai3 paÍa Execução dãAtividade: Necessários: transporte, Gênero de alimentação, mâterialde expêdiente.
Existentes: 1 caío, mêteÍial de expediente.

10.s pRoMovER o acEsso Às políTrcas púBLrcAs sEÍoRrArs E a RgDÉ socroAssrsrENctAl:
- Atendimento lndividualizado para Encaminhamentos:
oes.rição/Finalidade: Visa fortalecêÍ as relâções e promover ã gârantia dos direitos âtravés do acesso às demais
políticãs. será realizado de acordo com as demandas apresentadas sendo que os usuários serão encaminhados
para a rede de serviços públicos e privados, de forma a possibllitar o atendimento e garantir os diretos dos

Período:lane ro a dezêmbro/ conforme a dernânda Local: Sede da OSC

ProÍissional: Asslstente Social e Psicó ogo.
Materiais para Execução da Atividade: Necessários: computador, intêrnet, impressora, telefone, câdeií4, mesa

e mêteriai de expedlentê (papel sulfite, canetã e outros). Existentesr computador, lnternet, irnpressora, telefone,

cadeira, mesê e material de expediente (papelsulfite, caneta e outros).

r.0.6 pRoMovER a tNDEpENDÊNcta € auÍocutDA0o:
- OÍicine de Atividades de Vlda Diária (AVD):

Descrição/Finalidade: Oflcinasque proporcioneaos usuárioscondiçõesquefâvoreçam sua ind€pendêncla, bem

estar e qualidade de vida, resgatando sua autoestiÍna e suâ particlpação socjal. As ãtividades serão realizadas
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com intuito de estimulaÍ a autonomiê fisica por meio da execução de afividêdes diárias.

Períodoi terçã-felra e quinta-íelra
ProÍissional: Pslcólogo, Assistente So.ial, Cu dador e Voiuntá.ios.
Materiais paía Execução da Atividade: Neressários: data shoW notebook, ry computador, internet, impressora,
ãparelho de rádlo, câdeira, mesa, pâpe sulfite, papelcartoltnê, tápts, tápis de coÍ, cota, tesoura € ourros mêteriats
pedãgógicos, gênero dê aiimentação_ Existentes: notebook, ÍV, computador, nternet, impressora, ãparelho de
rádio, cãde ra e mesê,

'Oficina de Lâborterapia - Educâtivá:
Descrição/Finalidede: A taborterapia é um tratamento de enÍermidâdes nervosas e mentats, pelo trabatho. É

semelhante a Íerapia Ocupacionê , A lâborteÍapia tem ajudado a recuperar muitâs pessoas doentes de todas ês
dades, sendo muito recomendada para as pessoas idosâs. Seu objetivo é âjudar nâ orientação de tempo e
espaço, perceção visuâ1, âguçar a criâtividades, resgatar memorias, evãr aos usuários umâ reflexão educativê,
em um ambiente de d;scussão saudável, onde ôs usuários são incentivados a expor e externa suas opiniões,
atÍãvés de atividâdes como leitura e escrita que contribua com o rãciocínio ógico, a memorizãção, a âtenção e a
concentrâção proporcionêndo a melhora da coordenação motoía fina, a quâl está relacionâda com habilidãdes
mais delicâdas, como desenhar, plntar e íranusear obletos pequenos, ou sejâ, o ganho, a recuperação dã
co8nitlva fina das usuárias.
Período: terçêJeira
Profissional: Psicólogo, Asslstente Social, Monitor, Cuidâdor e Voluntários.
Materiais para Execução da Atividede: Ne€essáÍiosi llvros, jornâis, revistas, caúilhas didáticas (Câmiôho Suave),
data shoW notebook, ry compr.rtâdoí internet, iÍrpressora, êparelho de rádio, cadeira, mesa, pape sülfite, pêpel
cartolina, lápis, lápis de cor, cola, tesoura e outros mâteriãis pedagógicos. Existentes: livros, jornais, revistãs,
notebook, TV computadoL internet, impressorâ e aparelho de rádio.
- OÍicina dê Labo.terapia - Artê, CultuÍa e Espone:
Descríção/Finalidade: Oficina propôe âo usuário uma formâ de expressar slas emoções, sua história e sua
cultuía através de ãlguns valores estéticos, como beleza, harmoniâ e equilíbrio. A oficina val trabalhar a arte e ê

cultura atrêvés de cotação de histórias representãda atrav€s de váriâs formas, nâ música, na pinturê, na dançâ,
no teâtro, no coral, entre outros. Trabalha também o esporte, a sua importância paía um envelhecimento

Período: segunda íelra, terçê feirã, quârtâ-feira e qulntâ feirâ
PÍofissional: Psicólogo, Assistente Sociâ1, Monitor, Cuidâdor e voluntárlos.
Materiais para Execução da Atividade: NecessáÍios: êparelho de dvd, ry computador internet, pen drlve,
impressora, aparelho de rádio, câdeira, mesa, papel sulfite, papel cartolinâ, lápis, lápis de cor, cola, tesoura e

outros mâteriâis pêdãgógicos ê êspoúivos. Existentes: TV, computâdor, lnternet, pen drive, lmpressora, íádio,

cãdelrâ, mesa, boLâ, cone.
- Oficinã de Labortêrâpiã - I-údica:
Descrição/Finalidade: Oficina tem como foco contrlbuir para o aumento da autoestima, bem como reduzir o

estress, ê ansiedade e a angustla, que sâo sentimentos presentes no cotidiano de qualquer pessoa. a of.ina
permlte a expressão de s€ntimentos, a comunicação e interação socral. A oficina val trabalhâr coín logos,
brincadeirâs, dinámicas, experlências lúdicas: obj€tivo é reconhec€r o údlco como forma de participâção e

posslbilitar ao usuárlô o ãcesso ao conhecimento por diversãs formas de brincêdeiras abrangendo o

biopsi€ossocial.
Período: quinta-feira

Profissíonal: P$cólogo, Assistênte social, Monitor, Cuidadorê Voluntárlos.
Materiais parà Execução da Aliüdade: Necêssárlos: quêbra cabeça, dama, xadrez, bôralho, jogos educativos e

Locâl: Sedê dâ osc

Lo.al: Sêdê da OSC

Lo.al: sede da oSC

Local: Sede da OSC
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recreativos, e mater;al de expedlente. Existentes: quebra cabeça, dama, xadrez, baralho, jogos educativos e
recreativos, e materiai de expediente,

10.7 - pRoMovER açÕEs rÉcNtcas D€ cÂpactraçÃo E sENslBtuzaçÃo:

' Articulação hteÍseto.ial/Socioassistenciâl:
Oescrição/Finalidade: As artlculãções lntersetoriais/Socioassistenciais visâm garêntir ã proteção Soctat dãs
ustláías êtendidês e acompânhadas por este Serviço .om acesso às políUcâs públicas através dê âr|culação com
os divêrsos órgãos do Sistema de Garantiâ de Dlreitos, como Ministério Púbti.o, Sistemê judiciário, Assistência
Soclâ1, Saúde, e da soc edãde civil, empresã privada e de comunidades ârticulando ações e dinêmizãndo os
vínculos. A píoposta é garantiÍ que cadê equipamento da Rede pública de serviços presente no município de
Blrigui realize o atendlm€nto a Pessoê ldosa e seus fâmiiiares. As articulações poderão ser rea tzâdas atrôvés de
contãto direto através de Íeuniôes, contato telefônico, vídeo châmada e e mail.
Período: laneiro a dezembro Local: Sede da OSC

ProÍissional: Assistente Sociâ1, Psicólogo e Coordenador
Matêriâis pàra Execução da Atividâde: Necessários: mêsa, cêdeira, carro, releÍone, computador, impressora,
apãÍe ho smartphone, internet e mãterial de expediente, Êxistentes: mesa, cadeiÍâ, caÍro, telefonê, computàdor,
impressora, internet e materia de expediente.

- Reunião Íécnica/ Coordênação/Fun€ionários:
Descrição/Finalidade: Ação realizada nâ OSC visando aprimorâr € quêlificar os atendimentos aos usuários através
de reuniões técnicês, discussão de cêso, planejamento, monitorêmento e avallação; reunião
f uncionêL/organizaoonal de equipe e funcionários.
Peííodo: lêneiro a dezembro / segundêJelra Local: Sede da OSC

ProÍissional: Assistent€ Sociê1, Ps cóiogo, Coordenador, Estagiário e demâis funcionários da OSC.

Materiais paÍa Exêcução dâ Atividade: NecessáÍios: papel sulfite, caneta, mesa e cadêira. Existentes: papel
sulfite, caneta, mesa e câdêirâ.

- Capacitação lnterna:
Oescrição/Finâlidade: As câpacitâções ;nternâs visãrn o âprlmorâmento e educação permanente na qualificação
dos proflss onãis da instituição pêrâ que vênhê a contribuir na prática profisslonal. SeÍé promovida e reãlizsda
p€la equipe técnica da OSC s€ndo ofertadâ na OSC ou em outro local. Os têmas deverão ter nexo e relação com
os serviços ofertados nê OSC. Serão reali2adas atraves de tre nãmentos e palestra presencial.

Pêaíodo: Trimestrâ I - Fevereiro, Mâio, Agosto e Novembro Local: Sede da OSC

Profissionâl: asslstÊntê Social, Psicólogo, Coordenador, Estagiário e demais funclonários dã OSC.

Materiais para Execução da Atividade: Necessários: dâta show notebook, impressorã, apêíelho de rádlo, pâpel

sulflte, caneta, mesâ, cadelrâ, gênero de âllmentação e materlal de expêdiente. Existentês: dâtâ show notebook,
impressoÍâ, apêrelho de rádlo, papel sulÍite, canetâ, mesa, cadeira e material de expediente.

- Câpaaitação Externa:
oescrição/Finalidãde: As capacltaçôes visêm o aprimorarne,rto e educaÇão permanente ôa qualificação dos

profissionais da lnstituição quê venha a contribuir nâ prátlca píofissional. Será promovida e ofertada por outros
órgãos e instituições ou por profisslonais contratados, na OSC ou em outro local. Os temas deverão ter nexo e

relâção com os serviços oíeítados na OSC. Serão reêlizadas através de treinamêntos, palestÍas e cursos
presenciêis, on-iine e Educação à Distância (platâforrna dlgital). Junho e o mês viol€ta (€ontrâ a violência à pessoa

idosa) e outubro (mês do ldoso). A OSC realizará no mês de maio de 2026, semana da €nferrilagem e no rnês de

outubÍode 2026. o Ínês do idoso.
Período: Junho e Outubro Lo.al:sede da OSC

ProÍisslonal: Assistente Soclal, Psicólogo, Coordenádor, Diretoriâ, Estagiário e demais funcionários da osc.
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Materiãis pârâ Execução da Atividâde: Necessários: trênsporte, material de êxpedi€nte, computador, internet,
cadeira e mesa. Existentesi transpolte, materlalde expediente, computâdor, internet, cadêrrâ e mesa.
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11. ARTrcur"açÃo EM RÊDE:
. Demãis servlços socioassistenclais e serviços de poiíticas púbticas setoriais;

. Programas e projeios culturais, esportivos, lazêr, ârte educattvos, êducacionais e de inclusão produtiva;

. Serviços, programãs e proletos de instituições não governâmentãis e comunltárias,. Demâis órgãos do Sistema de carantia de Direitos.

12. PROMOVER A E QUAIIDADE DE VIDA:

- Atendimento Nutricional lndividualizado e em 6rupo com as ldoses:
Descrição/Finalidade: PÍestãr assistência dietética e pÍomoveÍ a educação nutricionat as idosas sadias e enfêímas,

visando a promoção, manutenção e re.uperação dã sãúde, elãboração de cardápios sem;nais, nurritivos, rl.os em

flbras e com bom aproveltamento dos eler.entos receb dos semanãiment€ pêlo bênco dê alimentos, servindo 05

refelções diárias. Aconrpanhãmento clínico nutricional das idosas atendidâs, oriêntãção e treinamento dê equipe da

cozlnha para condutas ad€quadâs pâra boas práticas de prod!ção e no tratamento para com as idosãs, produção de

refeiçôes conr qualidade e dentro dos padrões exigidos por órgãos responsáveis, elàbolação do cardápio e avaliação

Período: Mensal Local: Sede da OSC

ProÍlssional: Nutr cionistâ e cozlnheirês.

Materiais pâra Execução da Atividadê: Necessários:

- Atêídimento de Fisioterapia lndividualizado e em Grupo com as ldosas:
Descrição/Finelidãde: PromoveÍ, manter e recuperãr a capacidade Íunciona, mobilidade, âulonomia e qua idade
de vlda das idosas residentes da lLPl, por meio de ações preventlvas, terapâuti.as ê reabilitadoras, respeitêndo os

princípios éticos, técnicos e científicos da Fisioterapia, reaiizar avaliação flsiotêrãpêuticâ individual das idosês,

identificando limitações funcionais, alterações motoÍas e riscos de quedas. Elãboíãr pianos de tratãrnento e

programas de reabiiitação personalüãdos, conslderãndo condições clínicas, cognitivas e socials, aplicar técnicas e

recursosda fisioterapia motora, Íespiratória e preventiva.onformê diagnóstico ê prescrição profissionã1. Desenvolver

atividades de estirnulação motora, equilÍbrio, coordenação e força muscllêr Atlar na prevenção de quedas,

contÉturãs ê complicaçóes da inrobilidade. Promover sessões individuais e em grupo, conforme perfil íun.ional das

idosas. Acompanhar dosas acamãdas, auxiliando nã prevenção de úlceras por pressão e na reêbilitaçâo pós

hospitãlar Rêãvallar periodicamente a evoL!ção funcional e atualizar o plano terapêutico. Registrar avaliaçôes,

evoiuções e procedimentos no prontuárlo das residentês.

Pê.íodo: Diâriamente
ProÍÍssionâl: Fisioterapeuta.

Mátêriais paaa Execução da AtMdade: Necêssários:

Local: Sede da OSc
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- Atendim€nto Equipe de Enfermagem tndividuatizado com as tdosas:
Descrição/Finalidade: A equ pe de eníermãgem de ur.a rLpré compostã por profissionais responsáveis pero cur.ladô
continuo, humanizado e seguro às idosas residentes, gâÍãntindo supervisão, monitoramênto dê çâúde e êpoio nãç
atividades de vida diáriã. Atua de forma integrada com a equipe m! tiprofissiofâ1, seguindo protocotos
d,.i, en.rà... p e r,iyôe. ê rorild. rçitu-.o_d'..
Período: Diariêmênte Local: Sede da OSC
Píofissional: Enfermagem.

- Aváliação Clínica e Plano de Cuidâdos

Descrição/Finalidãdê:

. Reallzãr avaliação de enfermagem nê admissão, periodicamente e sempre que houver mudança cti-
nica.

. Elaborêr, ãtualizâr e registrar o Plano de Cuidados lndividualirâdo (pct).

. Partlcipar da avallâção multldisciplinar (médicâ, fisiotêrap a, nutfição, pstcologiâ, serviço soctal).

. Acompãnhar e monitorar evolução clÍnica, funcronâl e cognttiva dãs idosas.

. Plãnejar ações de prevenção de quedas, lesões por pressão e êgrâvos comuns na população idosê_

Períodoi Diariamente tocal: Sede dâ OSC

Profissionalr EnferÍragem

- Execução ê Supervisão de Prccedimentos

. Executar procedimentos de maior complexldãde:

. sondagem vesicalj

ir curativoscomplexos;

,r adminlstrâção de medicamentos de âlto risco;

. cuidâdos paliâtlvos;

r mânejo de intercorrências.

. Supervisionãr e delegar ações aos auxrllares de enfermagem conforme legislação.

. Rea lzar conferência e responsêbilidade técnica sobre dispensação e uso de rnedicâmentos.

Período: Diariamente Locâl: Sede da OSC

Profi ssional: Enfermâgern

- Monitoramento da Segurança do Paciênte

. lmplantãr e monitorâr píotoco os de segurança (quÊdê, infecção, medicêção, lntegridâde dâ pele).

. Notificar incidentes, quâse fãlhâs e eventos adversos.

. Conduzlr p anos de êção corretivâ € prev€ntivâ.

Pedodo: Diariamente to.âl: Sede da OSC

ProÍissional: Iníermagem

Rúda OíêÍcia, n"40 Cid.deJúdiú CEP16.203-l4J BingüiAP
E-m abngo vo teÉz@nomail.@n / Sit€: ww.ürisvot€r%.o8.úr

Fone§r (18) 3641-3153 / (18)96?29233
Cl.l?rMl.' 03.944.209/000 I 40
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- Gêstão de lnsumos e Documentação

. Controlâr estoque de ínedicamentos, matertais, dietas e insumos assistenc ais.

. Elâborâr, rev sêr e implementãr pOps (procedim€ntos Operacionais padrão).

. Gârantir prê€nch mento êdequado de prontuários € do.umentos l€gais da ãssistênc a.

- Educâção Permanente da Equipe

. Reãlizâr tre:namentos periódicos com auxiliares e cuidadorás:

u higiene;

., contenção se8Urã,

. admin strãção de medi.arnentos;

r prevenÇão de quedêsl

., comunicação com idosas âcamadas ou coÍn demênciê;

., primelros socorros.

. AcompanhãÍ o deseÍ!rpenho profissional e orientar quanto a práticês inadequaCas.

Período: Dlaírãmente Locãl: Sede da OSC

ProÍissional: Enfermagem

- Atendimento de Terapia Ocupa€ional lndividualizado e em GÍupo .om as tdosas:
Descrição/Finalidâdê: Promover autonomiâ, funcionalidêde e participação ativa das idosas nas ativtdâdes de
vida diárla e nas atividãdes signiflcativês. Atua por meio de avêllâções funcionâts, estmulação cognitiva,
treinamentos especificos, adaptações âmbientais e desênvolvimento de âtividades terapêuticas que favoreçâm
independêncla, inclusão sociâl e qualidêde de vida.

- Principais Atividades

Reallzar avaliação funcional? cognitivâ € ocupãcional das idosas.

Elaborêr e executar planos teràpêuticos individuais (PTl) voitados à rnanutenção e melhorâ dãs capacidades
físicas, cognitivâs, emocionals e soclais.

- Desenvolver ati!idades terapêutlcâs em grupo ou individuãis, como:

. estimulaçãocognitiva;

. treino de meÍróriê e atenção,

. atividades mãnuais, artesanais e signlficativas;

. exercíclos de coordenãção motorê fina e grossaj

. dliv:ddde\ de irrêCraç"o F \o.'âli,,a!do.

' Orlêntar e treinar ldosas para âtividades de vida diária (banho, vestuário, ãlimentação, mobilidãde).

- Adâptãr recuísos e estrãtégiãs parâ íâcilitar a independência e reduz r barrerras no ambiente.

Ru da Cêúciar r',10 Cirlad€ hrdiú-CEP ló203-t45-Birigui/SP
E-úai!: abriqo vo ieEz,Allor,nil om / Sitq tiw.abri@voteBaop br

Fotr6: (18) 3641-3 | 53 / (18»9672-9233
cNPJÀlI n" 03.9,14.209/0001 -00 )
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13. ava AçÃo:
A avaliação será reãlirada pelo coordenãdor e equipe té.nicã com periodicidãde semanal, quinzenal, mensal

e anual conforme o objetivo proposto, sendo ãssiÍn, desenvolvido enr todãs as fãsês do serviço, ãnãlisrndo e
aprimoÍando â prática e verificando os nÍveis de dificuldadês e âvanços do serviçô, possibilitando nrudanças no
desenvolvimento das ações.

14. AeursrçôEs Dos usuÁRros:

14.1, SEGURANçÂ DE ACOLHIDAT
. ser acolhido êm condições de drgnldêde;
. Ter sua ldentidade, integrldâde e história de vidâs preservadasi
. Ter êcesso a espaço com pâdrões de qualidâde quânto ai higiene, habitâbilidâde, salubridade, segurança

. Ter ácesso à alimentação em padrões nutricionais adequados e ãdaptados â necessldades especificâs, e

. Ter acesso à ambiêncla acolhedora e espaços reservados parã mãnutenção da privacidade do(ê)
usuário(a)e guarda de pertences pessoais.

Ru d6 Ortênc,G. r" 40 - Cidld. Jadim - CEP 16.203n45 - BirieuíSI
E"mâil: abriqo !o lêrezaahotmil.úm / SiL: wwB.âbngovôlêEâ.oÊ br

F(m: (18) 3641-3153 / (18)9%72-933
CNPTMF n' 03.944.20910001 {0

- Írabalhêr prevenção de quedas, declínio funcionêl e isolamento social.

- Registrar evolução e acompanhar resultados terapêuticos.

Orientar êquipe de cuidadores e enfermagem sobre mãnejo funciona , posicionamento, estímu os e rotinâs

- Finalidâde do Atendimênto

A finâlidêde da Terapiã Ocupâciona na tLPl é mânter. recupeíâr ou ampliar a auronomia, Íuncionatidade e
participação so€ial dâs idosas, prevenindo perdâs cogntttvas e fÍsicas, a1ém de promover:

. b€m-estar emocional ê ãutoestimaj

. redução do risco de imobilidade e dependêncla,

. ergaiarrelro en dri!idddes s gn |Ldlrv"\,

. preservação da identidade e do pâpetsociatj

. quâlidade de vidã ê envelhecimento ãr;vo.

O Terãpeutê Ocupacionalatuê como pilar na mânutenção das capacidêdes da idosâ, gaÍantindo que ela conti
nue participãndo dâ vida cotidlana de formâ segura, digna e estimulada.

Período: Terçâ e Quinta
ProÍissional: Terapeuta Ocupacionê

to.al:sede dâ OSC

J
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14.2. SEGURANça DE coNvívto ou vtvÊNcta FAMtLtAR, coMUN[ÁRlA E soctAl:. Ter assegurado o convivto fãmiliâr, comunitário e/ou social.

14.3. S€GURANçA DE D€SENVOLVIMENTO DE AUTONOMIA INDTVIDUAI- FÂMITIAR E SOCIAT:. TeÍ endereço instituclonal para utilzâção como referênciâi
. Ter vivênciãs pautadas pe o respeito a sl próprio e aos outros, fundaÍnentadas en princípios éiicos de
iustiçâ e cidadaniaj
. Ter acesso a âtivldêdes, segundo suas necessldãdes, interesses e possiblltdâdes,
. Ter ãconrpânhamento que possibilite o desenvolvimento de habilidêdes de âutogestão,
autossustentação e independênciê,
. Íer respeitados os seus direitos de opinião e decisâo;
. Ter acesso a espãços próprios e personalizados;

' fer ãcesso à documentação civilj
. Obter oÍ entações e informações sobre o serviço, direitos e como acessá los;
. Ser ouvido e expressar necêssldades, interesses e possibilidãdes,
. Desenvolver capacidades para autoculdãdos, construir projetos de vidã e alcançar â autonomla;
. Íer ampliâdê a câpãcidade protetivã da famíliâ e a superação de suas dificuldâdês,
. Ser oíeoa.àdo pàrâ o dêsligàmerto do seiv (o: e
. Avâllar o serviço.

14.4. SEGURANçA DE soBREVIvÊNcra:

. Ter acesso ê benefícios, programas, outros serviços socioassistenciâis e demais serviços públicos.

15. MoNIToRÂMENTo E AVATIAçÃo:

O monitoramento e avaliação serão efetivados pela Administrâção PúbLica, por lntermédio da eqLlpe
tecnicâ da Gestão da Pêrceria e da Comissão de Monitoramento e Avâllação, bem como pelo Conselho Mun;cipal
de Asslstência Sociêl (CMAS).

A âdministração públicâ realirará visitas in loco periódicas, com emissão dê rêlãtórios técnicos de
acompanhamento e fiscalização do objeto da parceriâ, O processo de monitoramento e ávaliâção compõe ainda,
a análise dos reLatórios técnicos emitidos pela Orgênização da Sociêdade Civil, as rêuniões corn os tecnicos dos
servlços, objeto dos Termos de Colaboração, As ações acima, não exclueÍn o ãcompanhaínento e fisca zâção
Íealizados pêlo Conselho Municipal de Assistênciâ Sociêl e pelos órgãos de cortrole,
1s.1 tNDtcaDoREs DE avauaçÃo DE REsuLTAoos:

Constituem indicêdores para avaliação de resultados, sem prejuízo de outros que poderão ser utilizados
pela âdministração púb lcai

. Cumprimento de melas: 100% dãs vãgas ocupâdâs pãÍâ garãntiâ de atendlmênto à pessoa idosa
encaminhada pela Secretaria Mu11icipêl de Assistêncla Social atÍavés do CREAS.

Forma de veriíicação: Relêtório de atividades do serviço.

, Cumprimento dos Íluxos do Protocolo do Fluxo de Atêndimento e a€ompanhamento dos S€rviços de
Média e Alta Complexidade dâ Política de Assistência Social: 100% da exêcução do fluxo.

Rua dd O.lêtrciú. n" 40 - Cidade J dim-CEP Ió.203-145- Biiieui/SP
E ruil: âhdrL\la_tq!zqat!4!!4{.!!E / Site: wur .briqor olÚcz. oru.br

Foús: (18) 3«1'3153 /{l8)99672-9233
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Fonte: Relatórios de encâmtnhanentô do cREAS e Reíatório de atividades do serviço e Relatório Técnico de

Monitorâmento e Avâliação dãs parcerias.

. Capacitação da equipe: Partlcipação em 100% das capôcitações ofertãdas pela Secretariâ Municipat de
Assistência Sociãle 02 capacitações internâs da Organizêção dâ Sociedade Civ| ao ano.
Fonte: Relatórios de ativldades e insrrumento de ptaneiâmênro

. Avaliâção quâlitativa da metodologia de âtendimento utilizâda: Deve estarvoltãda parã o atendirnento
às necessidades específicas do público.

15,2. INOICADORES DE RESULTADO:

Objêtivos

Assegurãra convivênciâ comunitária; Promove r o acesso a programações culturais,
de lazer, esporte, relacionando-as â interessês, vivênciâs, desejos considerando e
adaptândo as atividades ao grau de autonorn a dos idosos; promover ê convivênciâ
mistã entre os residentes de diversos graus de dependência; Favorecer o
desenvolvimentodeaptidões,câpacidadeseoportunidadesparaqueosindivíduos
fêçam escolhas com autonomiaj lncentivar o desênvolvimento do protâgonismo e
de capacidades para a realização de átividades da vlda diáriã com vistas à

lndependência e o âutocuidado.

Indicador Quentitâtlvo Existência de cronograma de atividâdes de convívio nã unidêde, nâ fâmíliê e
comunitárlo âdâptado aos dlferentes grãus de depêndência.

Fonte lnstrumenio de Planejâmento com Cronogramâ de Atividades.

Periodicidade Mensa.

lndicedoí Qualitalivo MaioÍ participação dos idosos na vida familiar Ê comunitária e melhoriã no
desenvolvimento da autonomiê dos idosos.

Fonte Observação e re atórios.

Pêriodicidade Semestrâ1.

Obrêtivos Promover acesso à rede socioassistencia, âos demals órgãos do Sisterna de
Gàrantiê d€ Direitos e às demais políticas públicas setorlâis.

lndicador Quentitãtivo 100% dos idosos com acesso e participação na rede de serviços de ãcordo com o
grãu de âutonomiã/independência.

Ruada Gênds. no40-Cidade Jardim- CEP 16.203 145 BirisüíSP
E-mail: Àbligo-lo-tsrcZêaahotmail.côn /Sile: tywuabnsovorcreza oF br
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16. EeutpaMENTos, REcuRsos MATÉRtats E €STRUTURA FÍstca DtspoNívEts paRA paRcERta:

Parâ adequada êxecução dos serviços, a contrãtada deverá disponibilizar os mateÍiais, equipãmentos,
ferramentas e utensílios necessários, nãs quantidades estimãdas ã sêguir estabelecidas, dê acordo com os têrmos
da propostã, promoveôdo, quando r€querido, suâ substituição.

As Organlzâções dê Socledãde Civildevern se responsabilizartambém pelos demais cLrstos com a rottnê
do Serviço de Acolhimento, tâis como tarifas públicas (águâ e lu2), impostos, Ínanutenção, entre outTos.
Aprêsenla-se abãixo a descrição dos tipos de nateriais (material permanente e mâterial de consumo):

. MateÍiâis Permanentes: mobiliários, eletrodomésticos, materiais socioeducativos, lúdicos e
pedagóeicos, equlpâmentos de tecnologlas âssistivâs, equipamentos eleüônlcos e âudiovisuâis etc., em bom
estado de conservação e de uso, e ãdequados ao atendimento dos âdol€scent€s e suâs fâmílias, e âo
desenvolvimento das atividades pelà equipel e

. Mateíiâis dê Consumo: rnateriais de expediente, rmpeza, :lmentação, divulgação, materiâis de
píimeiros socorros e outros pêrá a mênutenção dâ saúde dos acolhidos, utênsílios de cama, mesa ê banho e de
hlgiene pessoal, vestuário, calçado, Ínâterial escolar, entre outros, utili?ados pelos acolhidos e pela equipe do
sêrvlÇo, conr qualidade e em quantidade suficiente paía a execução do trabâlho, tais como para elaboÍâção e
guârda d€ relatóÍios e/ou prontuárlos-
17. EQUIPAMENÍoS E ESTRUTURA FísIcA EXIGIDoS:

A unldâde deve assemelharse o mais possÍvelde um lat sendo que a €struturâ física deve comportar
cozinha, lavanderia, sâlâ, quartos, despensa, banheiros âdequãdos às pessoas com necessldâdes espêciêls ê

espaço de estar e convívio. (Obs. As sê as para at€ndimento e administrativa deverão ser preíerenciâlmente
ãlocâdas em espaço diferenciado êo da unidade de acolhimento). As unidades deverão dispor de equiparnento
de lnformáticâ com interneti dispor de veículos em condiçôes de uso. A estrutura física da unidade deverá a nda

Rud6 Ortêncid, n'40 - Cidade Jüdim CEP 16.203-145 Büigui/SP
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Execução do PlA.

Periodicidãde Mensê1.

lndicâdor Qualitativo Maror envolvimento da equipe nas êções de rede para efetivação dos dtreitos dos

Fonte Observãção e reiatórios.

Periodicidade Semestral,

IMPACIO SOCIAI. ESPERADO:

. Redução dês violaçôes dos direitos socioassistencia s, seus ãgravaínentos ou Í€incidência;. Redução dà presença de pessoâs em situâÇão de rua e abandoôo;
' lndivíduos e famí ias protegidasj
. ConstruÇão da autonomia;
. !ndivíduos e fãmílias ncluídas êm serviços e com êcesso a oportunjdadesi. Romplmento do ciclo da vio/ência doméstlca e fãmiiiar
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gârãntlr a acessibilidade aos usuários com deÍictênciã e ser adequada às ãividâdes conforme especificãÇões.

17.2 REcuRsos HUMANoS DIspoNív€ts paRA a paRc€Rta:

A equipe técnica do ServrÇo é um dos pontos fundamentais parâ â efetividâde do trabalho. É

imprescrndível que elã esteia de acordo com as orientações da Íipificáção Nacional dos 5erviços
Socioassistenciais, texto aprovado por mero da Resolução CNAS N'109, de 11 de novembro de 2009, bem como
com ê Resolução CNAS Ne 17, de 20 de junho de 2011, que rãtif câ a equipe de referência definida pela Norma
Operacional Báslca de Recursos Humanos do Sistemê Único de Assistência Socia - NOB RH/SUÀS e reconhece as

calegorias profissionais de nível superior para atender as especificidades dos serviços socioassistenclãis ê dâs

funçôes essenciâls de gestão do Slstemâ Único de Assistência Sociai - SUAS.

o quadro de r€cursos humanos poderá ser ãcrescido de outÍos profissionais se a demanda fiz€r
ne.essária, considerando o gÍ3u de nêcessidade e dêpendência de cada usuário-

Devem ser gãrântidos píofisslonais em quantidâde e com foímâção e expêriência compãtívêis com ás

vagas pactuadas e com o desenvclvimento quâllíicado do servlço em consonância com as normêtivas vigent€s. A

Rua da Oriônci6, no ,10 - Cidãdc Júdim - CEP l6 203- 145 - Birieui/SP
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17.1 Esrutura Físicel

As instalâções da unldade dev€m ser êdequadas às regrãs de acessibitidade e a RDC/ANVISA Ne 502, de
de 27 de maio de 2021, coín espaços adêquados à pÍivãcidâde, circ!tação e convivência dos usuários, com
equipaírentos e mâtêriais necessários âo âcolhimento, oferecendo condições de pernote, higiêne pessoal,
lavêgem e secâgem de roupas, alimêrtação e trabalho socioeducativo.

ldosos com vínculode parentescoou aÍinidade casais, irínãos, paÍentes, amigos,devern seratendldos
na rnesma unidad€, podendo ser incuídos aqueles com deficiênciâ, de modo a prevenir a segregação e o
isolamento desse púb co. Nesses casos, deve ser ofertado o conrpartllhêmento do ínesmo quarto.

A Organização da Soc edade Civi deverá seí locêltzâdê em áreâ urbanâ, residencial, localizada no
Municíp o de Birigul, proporcionêndo acesso facilitado a rede de serviços locat, tendo em vistâ as carêcteristicãs
de referênciâ €

Sala féc
Sala de Adrninistrâção/rinanceiro/coord
Sala dê Reuniões

5âlâ de Atividades/Eq uipe Técn ica

Quartos adaptados de acordo com o S. M. de Monitoramento e Àvaliação e com a RDC ne 502 da ANVISA.

Bãnheiro coletivo masculino de acordo com a RDC 502 ANVISA

Eanheiro coietivo feminino deacordo.om a RDC502

Cozinha

Estoque de alimentos não

01

01
01

01

01

01
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01
01
01
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1,1,

o2

o2

01

01

01

01
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êquipe devê ser composta pelos seguintes profissionais de referência do SUAS e profissionais correlatos,
garantindo a existênciâ de número de cuidadores de acordo com o Grau dê oependência do idoso.
) GRAU DE DEPÊNDÊNCÁ:

Conformê Resolução RDC n' 502 de 27 de maio de 2021:

. Grau de Dêpendência l: 01 cuidâdor para cádâ 20 idosos, ou fração, com carga horáriã de 8 horas dia;

. Grau de Dependência ll:0l cuidador para cada 10 idosos ou fração, porturno;

. Grau de Depêndência lll:01cuidâdoí pârâ câdâ 06 idosos ou fração, porturno.
euaDRo GERÂI oE FuNctoÍ{ÁRos:

Conforme Rêsolução RDC n' 502 de 27 de maio de 2021:
. 01 profissionâl (auxiliar de limpezã) pãra cadâ 100 m'z de área interna;
. 01 cozinhêira para cãda 20 idosos garantindo-se a cobertura de dois turnos;

' 01proÍissionalde lavanderiâ para câda 30 idosos; e
. 01 profissionãl parã atividadês de lâzer para câdâ 40 idosos com 12 horas semanais.

euaDRo DE RrcuRsos HUMANoS coÍ{FoRME srÍEMA MUr{rcrpAL oE MoÍ{rroRAMErro E avauaçÀo:
. 01 coordenador técnico da área social, com car8a horária mínima de 40 horàs semanais

. 01 psicólogo e 01 êssistente social com no minimo 20 ho.as semanais;

. 0L terapeutâ ocupacional;

. 01 motoristâ; e

. 0l auxiliâr administrativo.

OBSERVAçÃO: A instituição poderá teíceiíizâr os serviços de a limentâção, limpeza e lava nderia, sendo obrigatóriâ
à epresentação do contrato e da cópiâ do alvaÉ sanitário dâ empresâ terceiri2adâ.

IMPORTANTE: Não são considerados/contados como membros da equipe mínima nêcessáriâ: Estagiários,

Voluntários e âssemêlhados,

Íorlr (ro PnorEsroNÁr ruÍ{çÃo No sERrÍço

Agnis lsabel Marques Alcantara Superior 20h CLT

Leonice Campos Chiessi Moreno Técnicô de EnfemaÊem 'l'éc. Eíl 12x36 CLT

Mariâ Eduâdâ Mariano de Oliveira AuxiliaÍ de Enfermâg€m Aux. Eni l2xl6 CI,T

Divanda Pedro AuxiliâÍ de Enfermagem Aux. Ent l2x3ó CLT

Paula Lima Silva Auxiliar de EÍfemagem
^ux. 

Ení l2xl6 CLT

Alessandrâ Rod.isuês Médio Cuidadorâ 12x36 CLI

Déborâ Penna Salsado Ferreirâ Médio Cuidadora 12x36 CLT

Jilene Cristina de Oliveirados Santos Médio Cuidadorâ l2x;6 CLT

Va!éía Carlâ CoÍez de Oliveira Cavalcante Médnr Cuidadora r2É6 CL'I'

Islane Porfino de Almeida Médio Cuidadora 12x36 CLI

Clistie de Silva Rodrisues de Souz-a t\,4édio Cuidadora 12x36 CLI

Eliana Donha Rocha N4édio Serviços G. llxl6 CLT

Josefa olivein da Silva Médio Serviços G. 12x36 CLT

Kâuane Nâzario de Souza Médio Serviços G. 12x36 CL]'
Rua ds Ontncis. n'40 - Cid.de Júdin - CEP 16.203-145 - BLiEüi/SP
E"mil: 4briso_!qle&z4a!$!1aiL,.!n / Sil€: wqw.âbrieevrlerqz4!8ü

Fms: ( l8) 164l-3153 / {18»9672-933
cNPJÀ,rF n 01.9t4.209l0001'00
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Rita de Cássia 
^nschno 

de Soüza Ferei.a Médnr Serviços G. l2xló CLf
Rosangcla Duaúe de lreitas Mcdio 12x36 CLT

Itosiâne dâ Sillx Ribeiro Médio Cozinheira 12x36 CLT

Taliaoe IIelena Mo.eira de Oliveira Níédio l2xl6 CLI'

Médio 4,lh CUT

§ãnderley Pereirâ da Silvê Jünior Superior Au\. Administrativo CLT

Cesar Luis Cacure Médio CLT

Angela Cristjra Rigon Maciel Médio Sup. Telenârketing ,10h CLT

Debora da SilYa Borges Médio Op. Tclcnlârketing ,10h CLT

Juliana Moraes da Silva Brasa 2nh CLT

Varressa Olivcirâ Râdâeli Nutricionista 20h CLI

NÍaria 
^ngelicâ 

do Nasciírcntt) 20h CLT

20lr PJ

Crrlos Eduardo Forastieri Àdministrâçào 2h PJ

RogóÍio Sanches Celice Aux. Administrari!o 20h PJ

L.conârdo l.orenze$i Amanteia tretola 3h PJ

Leliane Maria dc Camargo 3h PJ

Bclardo Donizete Palma Médio Reiki lh PJ

18. cRoNoGRAMA oE ExEcuçÃo oas aIVtDADES:

ÂTTVTDADES / DtA
DASIMANA

SEGUNOA TERçA QUARTA QUINTA SEXTA

Manhã Manhã Manhã Manhã Manhã Tarde

Grupos

x

x x x x x x x

lIrdividualizados

do Plano lndividual

lPlA)

x x x x x x x

x

Ru dd Ortênci6, ." 40 Cidade Jârdim CEP 16.203-145 BinclrsP
E-nail: abrico vo tcrcTíàhohrarL@4 / Site: ll!!1L4blrga!9terczê !,!sbr

Foios: (l 8) 36,u -3 153 / (18)9%72-9231
CNPJ/MF n' 01.9,14109/0001-00
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pâra OricntaçÕes

Ru dB Ontncia, n'40 - Cidrde J.rliD - CEP t6.203n45 - BiÍêli/SP
E-nâil: abri6 vo teÉa@hoondl.@r / Sir.: wkábriovotêÊaoÉ.br

IoG: (18) 3641-3153 /(18)99672-933
CNPI/MF nq 03 944 2ml0001-00

Visitas: Domicilial:

familiâÍ; Do

de na Eniidade

lndividualizado

Oílcinâ dc
Arilidade de vida
Diária (^VD)

Oticira de

Educacional

Oficina de
láboíerapia

Esporle

Ollcina dc

Lúdica

Reunião

Nutriciona
lnd vidualizado e

t

l,l-lx
-lx

x
lltt

xxxxx
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lndividualizado e

em GÍupo com ãs

ldosas

x x x x x

Equipe de
Enfêrínagem
lndividuâlizado

x x x x x x x x x x

Teíâ piâ

Ocupacional
lndividuêlizado x x

*Sábâd6/Doúing

** Conformê
dispotribilidâdê.

Jan Mar Abr Mâi Jun Jul ago set out Dez

x x x x x x x x x x

lndividuaiizados x x x x x x x x x x x x

Individualizêdos

FlaboniçàoiReaval

(Pi^)

x x x x x x x x x x x x

x x x x x x

Individuali7ndos x x x x x x x x x x x x

Visitas: Domiciliar;

Rúda frêiçia, If40 - Cidade Jada - CEP 16.203n45 BinÊni/SP
E-mâil abn€o vo torezá@hotmail.com / Sit : N** abriqovolereza.oE.b.

F@6: (18) 3641-3153 / (18»96?24233
CNPTMF n" 03.9,14.209/0001 40 0
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làmiliarj Do

de na Lntidade

x x x x x x x x x x x x

x x x x x x x x x x x x

Individualizâdo
paaa

EDcaminlamentos

x x x x x x x x x x x x

Oficina
Atividade de
Dituia(AVD)

Vida x x x x x x x x x x x x

oficina de
Laborterâpia
Educâcionâl

x x x x x x x x x x x x

oficina
x x x x x x x x x x x x

Oficina dc

r-údica
x x x x x x x x x x x x

AÍiculação

x x x x x x x x x x x x

x x x x x x x x x x x x

Câpacilação x x x x

Câpâcrtâção x x

ATIVIDADES CONFORME DEMANDA:
PIA (Êlâboíação)

Atendimentos lnd vldualizados pâra orlêntáçôês (idosos familiares e comunidades)
Atendimentos lnd;vidualizados para encaminhâmentos
Visitas Domiclliares
Visitas Monitoradas
Visitâs dos ldosos aos familiares
VÍsitas dos Êâmiliares e CoÍnunidades na OSC

Articuiãção lntersetoriãU Socioassistenciál

Ruá d6 Orténci6, no40 - Cidade Júdim-CEP 16.203,145 Birigui/SP
E-dail !b_rreil\r!ljr!24!!!!!!!aiL!aa / Silq ws§. brisll,qt€rezqlr&

aones: (18) 3641-31 53 / ( l8)99672,9233
CNPLMI n'0i 944 20ql0401 -n0 _t
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6.1 N!triclonista

Enfermasenr(2)

Nâtureê da Dê§pêsâ

Muniripal (RS) Estaduâr{Rs) (Rs) (RS)
Íotal

7-0-Material de Consumo

63.000,00 63.000,00

9.318,00 9.318,00

7.3-Alimentação 13.600,00 13.600,00

SUBTOTAL 7 85.918,00 85.918,00

Municipãl (RS) ÊstâduallRS)
Total

8.0 Serviços de terceiros Pl

8.1- Médico 20.000,00 20.000,00

8.2 Dentista 7.000,00 7.000,00

6.3 Exômes laboratoriais 6.000,00 6.000,00

8.4 Massoterãpeut. 15.000,00 15.000,00

8.5 -Coleta seletiva de Lixo 4.000,00 4.000,00

SUBTOTAL 6 52.000,00 52.000,00

22. CRONOGRAMA DE DESTMAO§O:

Despesa
Mai Jun Jul Ago set out Dez

Rud6 Ortêóci6.."40 - Cidade Jedin CEP t6.203 145 Birisui/Sp
E-úail: !ba$-ro lejsz4olOúaiLlqr / Site: \§r$ abnsovorereTa aqlr

lons: (l8) 3641,3153 / (l8)99672-9233
CNP/úF no 03.944 2091000l.00 2

43_724,06

76.897,32

68.922,94

244.976,0A

39.537,50

Nâtureza da Despesa

(RS)

Executor

{rs)
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CRONOGRÂMA DE DEsEMBOLSO: Rêcurso Municipal

NêiuÍeze da tlespesa

15.016,00

15.016,00

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO:

Nâturêzá da Dêspesa Mâi ,ul 5et out

-t OÍAa:

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO: Rê.urso Fêderôl

NaluÍe?â dâ Dêspesa ,ullun Sêt

TOTAI:

DccLAsAçÃo:

Dêclaro pârô fins de provâjunro à Prefêitura do Município de Birigui, âtravés da Secretaria Municipalde
Assisténcia Sociêl - SEMAs que rnexiste qua quer débito de mora ou situação de inedimplênciâ com o TESOURO

NACIONAL oLr qualquer órgào dâ PREFEITURA DO MUNICÍP|O DE BlRlGUl, que impeça atrânsferência de rêcursos
oriundos dê dôtãçôês conslgnadas no OrÇãmênto do MUNICíPIO, ne forma deste PlánodeTrábalho.

Pêdê DereÍimênÍ4. ". - ^- ..^

e-cro cr-eatn re rroseÊ#às#HE'i=:
SANCHES:08701 356860 êÍl:l?:95:3*

Étcio cteocr réifólã §ãfitÂes
Presidêntê da organizaÉo da so.iedâdê Civil

B íigullsP,09 de Dêzembro dê 2025.

PEtO CONCEDENÍE:

APROVADO:

,o,"',,-84&r4?í.

de Assistência Sociãl

Sonla RêglnaÁlban
Se«etáÍla Muniôpel de Asslslâncja Sodát

RG8.629.Í70.1

Ru dss Onência, n'40 CidrdcJãrdim-CEP 16.203-145 - BinguíS,
Etril: rbngo ro r.Eãi( foú..il.cpfr1Sirg trsa âhnlovutcÍ.zâ oÍ!!!

Fon.s: 03) 3641-3151 / (18)996?2-92i,
CN?ÍMF n' 03.941.209/0001 40

Parcelâ Únira


